
Ec o n o m i a

VITÓRIA, ES, SEXTA-FEIRA, 14 DE OUTUBRO DE 2016 ATRIBUNA 23

Aplicativo do governo
vai ter 150 serviços

O governo do Estado vai ofere-
cer 150 serviços on-line em único
aplicativo até 2018. Os cidadãos já
podem acessar o sistema de forma
gratuita por meio de um aparelho
de celular com acesso à internet.

O projeto visa facilitar o acesso
do cidadão ao serviço público, de
forma menos burocrática. Já é
possível consultar os pontos da
carteira de motorista ou multas do
veículo, além de verificar protoco-
los e o andamento de processos.

Para utilizar o sistema é preciso
fazer o download do aplicativo
“ES na Palma da Mão”. Ele é gra-
tuito e pode ser acessado por dis-
positivos móveis, como smart-
phones, tablets, entre outros.

A ferramenta foi desenvolvida
para os sistemas Android e IOS, e
já está disponível no Google Play.
A previsão é que seja incluída no
App Store até no próximo mês.

O projeto foi lançado ontem, no
Palácio Anchieta, no centro de
Vitória. No evento, o governador
Paulo Hartung ressaltou que o
novo aplicativo traz menos buro-
cracia e mais eficiência ao cida-
dão. “Precisamos tirar o serviço
público do analógico e trazer pa-
ra o digital. Em breve, o cidadão
poderá desmarcar consultas e
exames na palma da mão”, afir-
mou Hartung.

Segundo o diretor-presi-
dente do Instituto de Tecno-
logia da Informação e Co-
municação do Estado (Pro-
dest), Renzo Colnago, exis-

tem mais de 1 mil serviços públi-
cos oferecidos aos cidadãos em
diferentes secretarias do governo.
“O projeto tem a expectativa de
oferecer 150 destes serviços pelo
aplicativo até 2018”, afirmou.

Segundo Renzo, é possível veri-
ficar no aplicativo as notícias,
eventos e a agenda das secretarias
do Estado, bem como ter acesso
às publicações do Diário Oficial
do Estado.

O aplicativo está alinhado com
o Corpo de Bombeiros Militar do
Espírito Santo. O objetivo é reali-
zar notificações de emergência
para a população, caso seja neces-
sário, por exemplo, comunicar
um alerta de enchente, tempesta-
de ou deslizamento de terra.

A Prodest espera incluir, du-
rante o próximo ano, outros ser-
viços no aplicativo. Entre eles, in-
formações relativas a concursos
públicos, à segurança pública,
saúde (como consultar agenda-
mentos) e outras atividades go-
ve r n a m e n t a i s.

APLICATIVO ES
na Palma da Mão
é gratuito e
pode ser
acessado por
d i s p o s i t i vo s
móveis, como
smar tphones,
tablets, entre
o u t ro s

Horário de verão
começa no domingo
Comércio se anima
com expectativa de
maior movimento em
bares, restaurantes e
lojas com o aumento de
uma hora de sol por dia

Samantha Dias

O horário de verão começa a
partir da zero hora do pró-
ximo domingo e o aumento

de uma hora de sol por dia repre-
senta também uma expectativa de
maior movimento no comércio.

Nos meses em que o sol se põe
mais tarde, é comum as pessoas
circularem mais pelas lojas, shop-
pings, bares e restaurantes, aumen-
tando as vendas nesses lugares.

Segundo o presidente do Sindica-
to dos Restaurantes, Bares e Simila-
res do Espírito Santo (Sindbares),
Wilson Calil, tradicionalmente, du-
rante o horário de verão, os bares e
restaurantes das regiões litorâneas
do Estado têm um aumento médio
de 30% do movimento.

“Este ano, como o País ainda se
recupera de uma grave crise, não
temos uma previsão consolidada,
mas alguns indicadores econômi-
cos já começam a apresentar re-
sultados positivos, o que traz uma
perspectiva um pouco melhor em
relação a 2015”, disse Calil.

O presidente da Federação do
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado (Fecomércio-ES),
José Lino Sepulcri, disse que, para
o comércio, a mudança tende a
ampliar o número de vendas.

“O final do ano já é bom para o co-
mércio e o dia ficando claro por mais
tempo é ainda mais benéfico”, disse
Sepulcri, que também ressaltou a
importância da economia de energia
neste momento de crise hídrica.

O horário de verão foi instituído
por meio do decreto nº 6.558, de
2008, e modificado pelo decreto

nº 7.584, de 2011. Começa sempre
no terceiro domingo de outubro e
vai até o terceiro domingo de feve-
reiro do ano seguinte. Em 2017,
termina em 19 de fevereiro.

A DA P TAÇÃO
No domingo, com o início do ho-

rário de verão, os relógios têm de
ser adiantados em uma hora (de
0h para 1h).

O prazo para o organismo se

adaptar é de sete a 14 dias, segundo
o clínico geral e gastroenterologis-
ta João Evangelista. “No começo, o
organismo sente diferença, porque
segue um padrão de horários de
sono, digestão e de lazer, e o horá-
rio de verão bagunça isso, mas em
poucos dias retorna ao equilíbrio”.

Por causa dessa mudança, se-
gundo o médico, é comum ter irri-
tação, insônia, sonolência e sentir
o corpo pesado e lento.

THIAGO COUTINHO/AT

RELÓGIOS TÊM DE SER adiantados em uma hora a partir de domingo

SAIBA MAIS

Restaurantes e lojas são beneficiados
Pe r í o d o
> O HORÁRIO de verão começa no pró-

ximo domingo, a partir de zero hora, e
termina em 19 de fevereiro de 2017.

> NO DOMINGO, os relógios têm de ser
adiantados em uma hora — de 0h
para 1h.

Aumento das vendas
> BARES, RESTAURANTES E lojas se

beneficiam do horário de verão, pois
com o sol se pondo mais tarde, as
pessoas circulam mais pelas ruas e
shoppings e consomem mais.

Dicas de economia
> MAS OS BENEFÍCIOS do novo horário

não se restringem ao comércio e po-
dem se estender à redução na conta
de energia em casa.

> PARA ECONOMIZAR, algumas dicas
podem ser seguidas.

> POR EXEMPLO: abra as cortinas e
utilize menos as lâmpadas.

> SEMPRE QUE POSSÍVEL, use o chu-
veiro na posição “ve rã o” – a econo-

mia de energia nesse modo pode
chegar a 30%.

> LIMITE O tempo de banho. O ideal é
que dure de cinco a oito minutos.

> NÃO APROVEITE resistência quei-
mada, pois isso acarretará aumento
no consumo de energia elétrica.

> UTILIZE o ar-condicionado somente
em ambientes fechados. Janelas e
portas devem estar bem vedadas.

> NA HORA DA COMPRA, avalie a po-
tência do equipamento de acordo
com o tamanho do ambiente que se-
rá refrigerado.

> NO ÚLTIMO HORÁRIO de verão, hou-
ve redução de 4,5% da demanda de
energia no Brasil, o que representou
uma economia de R$ 162 milhões .

Fonte: Pesquisa A Tribuna e EDP Escelsa

D I V U LG AÇ ÃO

NO BANHO, economia de até 30%
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